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Jornal

Dezenas de pessoas paravam pa-
ra assistir ao “Coral dos Demitidos”,
que percorreu na terça-feira (25),
toda a Avenida Rio Branco cantando
paródias denunciando os bancos por
demitirem milhares de bancários em
todo o país, mesmo com lucros
gigantescos todos os anos. Organi-
zada pelo Sindicato, a atividade con-
tou com a participação de diretores
da entidade. A vice-presidente do
Sindicato, Adriana Nalesso, frisou,
durante a manifestação, que o sistema
financeiro nacional fechou 3.392
postos de trabalho nos primeiros dez

CORAL DOS DEMITIDOS

Sindicato usa humor para denunciar
milhares de demissões nos bancos

meses de 2014, atuando na contra-
mão da economia brasileira, que ge-
rou 912.287 novos empregos formais
no mesmo período.

Frisou que o corte de pessoal
não tem justificativa também, a não
ser a ganância, já que somente os
seis maiores bancos (BB, Itaú,
Bradesco, Caixa, Santander e
HSBC) lucraram R$ 56,7 bilhões
em 2013 e mais R$ 44 bilhões até
o terceiro trimestre deste ano,
ostentando os maiores índices de
rentabilidade de todo o sistema
financeiro internacional. Segundo a

dirigente, os bancos estão
demitindo também às vésperas do
Natal. “Nem nesta época festiva
eles respeitam os bancários, o que
demonstra a frieza dos banqueiros,
que privilegiam somente a sua
lucratividade e não as pessoas”,
afirmou Adriana.

O diretor do Sindicato Marcelo
Pereira defendeu a adoção da Con-
venção 158 da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), que inibe
a demissão imotivada. “Apesar de o
Congresso Nacional eleito em 2014
ser ainda mais conservador, os

trabalhadores precisam pressionar
pela aprovação da Convenção 158
para impedirmos políticas de dispensa
em massa como ocorre nos bancos”,
disse.

ARROCHO

De acordo com o levantamento da
Contraf-CUT/Dieese, além do corte
de vagas, a rotatividade continuou
alta de janeiro a outubro de 2014.
Os bancos brasileiros contrataram
28.385 funcionários e desligaram
31.777.

O Sindicato protestou contra as demissões em massa nos bancos privados em ato público na Avenida Rio Branco.
O “Coral dos Demitidos” foi uma crítica bem-humorada dos sindicalistas à postura dos banqueiros
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NÃO TOMAM JEITO

Itaú e Bradesco são os campeões
em multas por falta de segurança

Polícia Federal multou 16 bancos no valor total de R$7,4 milhões. Itaú chegou a ter uma agência interditada

Os maiores infratores
Banco Valor da multa

Itaú R$ 2.388.737,44
Bradesco R$ 1.855.793,59
Banco do Brasil R$ 1.330.585,76
Santander R$ 964.681,14
Caixa Econômica Federal R$ 419.632,09
HSBC R$ 208.222,02
Banrisul R$ 60.657,96
Mercantil do Brasil R$ 46.111,71
Banco da Amazônia R$ 31.926,19

Bancários cobram avanço em projeto-piloto

O diretor do Sindicato André Spiga (quarto da esquerda para a direita)
participou da mesa de negociação com os bancos sobre segurança, em São Paulo

A Contraf-CUT, federações e
sindicatos retomaram com a
Fenaban, na segunda-feira (24), a
mesa temática  “Segurança Bancária”,
em São Paulo. Foi a primeira reunião
após o final da Campanha Nacional
dos Bancários 2014. Os dirigentes
sindicais cobraram mais segurança
dos bancos para proteger a vida de
trabalhadores e clientes. Um
calendário de debates trimestrais foi
definido para 2015, com temas já
pautados pelos bancários, cujas datas
serão fechadas nas próximas
semanas.

Na Campanha 2014 não houve
avanços em relação à segurança na
Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT). Nas negociações, a Fena-
ban se limitou a propor a realização
de um novo projeto-piloto em duas
cidades, uma a ser escolhida pelos
bancos e outra pelo movimento
sindical, mas nos mesmos moldes.
O Comando Nacional propôs que

novas medidas fossem contem-
pladas para que também fossem
testadas, mas a proposta não foi
aceita pelos bancos.

“É muito pouco o que propõem
os bancos. É preciso acrescentar
novos itens de segurança no
projeto-piloto, além de porta

PAULO PEPE/CONTRAF-CUT

giratória com detectores de metais,
câmeras internas e externas,
biombos, guarda-volumes e
vigilantes armados e com coletes
balísticos”, cobra o diretor do
Sindicato André Spiga.

A Fenaban disse que vai
consultar os bancos e trazer uma
resposta na próxima mesa temática.
Já os dirigentes sindicais ficaram de
levar o tema para apreciação no
Comando Nacional.

Houve pelo menos um avanço na
negociação com os bancos, que
aceitaram incluir nos números de
assaltos, em nível nacional, a
estatística por região do país.

A Contraf-CUT cobrou ainda
mais segurança nas agências de
negócios. O tema será debatido
na próxima mesa temática, em
fevereiro de 2015. Está previsto
também na pauta o problema do
sequestro que atinge bancários e
seus familiares.

Os dois maiores bancos privados
do Brasil e, consequentemente, os
que faturam mais dinheiro são os
líderes do ranking de multas cobradas
pela Polícia Federal (PF) por falta de
segurança nas agências e postos
bancários. O Itaú terá de pagar
R$2,38 milhões de multa, seguido
pelo Bradesco (R$1,85 milhão) e o
Banco do Brasil (R$1,33 milhão). As
multas aplicadas em 16 bancos foram
anunciadas no último dia 19 durante
a 103ª reunião da Comissão Con-
sultiva para Assuntos de Segurança
Privada (CCASP), em Brasília.

Estiveram em pauta 697 proces-
sos contra bancos, todos movidos
pelas delegacias estaduais de segu-
rança privada (Delesp), por causa do
descumprimento da lei federal nº
7.102/83 e das portarias da Polícia

Federal. Além de multas, três agências
de bancos foram advertidas e uma do
Itaú foi interditada.

Além dos bancos, empresas de
segurança, transportes de valores e
cursos de formação de vigilantes
também foram punidas com multas,
advertências e cassação de alvarás.

Essas multas revelam o descaso
dos banqueiros com a segurança
das pessoas, funcionários e
clientes. “Os bancos só se preo-
cupam em proteger seu dinheiro e
patrimônio físico”, critica o diretor
do Sindicato André Spiga.

PRINCIPAIS ADVERTÊNCIAS

As infrações mais cometidas
pelos bancos foram: equipamentos

inoperantes, número insuficiente e até
ausência de vigilantes, falta de
rendição de vigilantes no horário de
almoço, vigilantes desarmados e com

munição vencida, e cerceamento a
policiais federais para fiscalizar
estabelecimentos dos bancos, dentre
outras.
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Vdo. uma casa em Petrópolis, bairro plano,
muita área verde, sala ampla com lareira,
banheiro social, 2 qtºs , dependências, área
de serviço,  varanda, quintal, área total 490m²,
120m² de área construída, documentação ok.
Há 40 minutos do Rio com nova pista de
subida, R$520 mil. Tel: (24) 2248-2087
(Andréa).
Vdo. um aptº Rua São Gabriel, Cachambi
próximo ao Norte Shopping e Nova América,
2 qtºs, um com armário modulado, área de
serviços, portão eletrônico, salão de festa e
churrasqueira. Tels.: 3461-6319/99953-3929
– Anádia.
Vdo. um aptº 1 qtº, 22m², Teresópolis, Centro,
R$90 mil, direto com o proprietário. Tel.: (21)
99763-2462.

Alugo para temporada uma casa em
Araruama, na Praia do Coqueiral, 3 qtºs, mais
uma suíte, 2 banheiros, fogão de 6 bocas,
geladeira, 2 TVs, aparelho de som, piscina,
churrasqueira, casa de caseiro. Tels.:
(22)2665-5628 – 8174-5533 e (21) 9434-7526
– Adinelson.
Alugo uma cobertura conjugada, com vaga
de garagem, no Leme, quarto, sala cozinha e
banheiro e varanda, 37m², R$2.600, com taxas
inclusas. Tel.: 98168-1061 – Rafael.
Alugo uma casa para temporada/festas em
Guapimirim. O imóvel tem piscina,
churrasqueira e ampla área externa coberta.
Tels:. 98218-5808/98196-2800, zap
(IM34353888) celso2garrido@gmail.com -
Celso ou Luciana.

Vdo. um Uno Way 2011 – Fiat 1.4 / 38000 KM
/ completo (som, sensor de ré. Tel.: 7882-
6788 – Fernando.
Vdo. um Ford Ecosport XLS 2007 1.6 8v,
Flex, completo, 2º dono, recibo aberto em
meu nome, R$23.900. Tel.: 96426-0722  -
Stelianos.
Vdo. um Peugeot 207 XR Passion 2010 1.4,
cinza, completo, doc. ok, 36 mil km rodados,
R$22.800. Tel. :  99547-6209 – Regina
Gomes.
Vdo. um Renault Clio 2011, completo Tels.:
98763-6795 / 98669-6363 – Bernardo.
Vdo. um Fiesta Sedan 1.0 2013, branco,
completo, vidros elétricos, Sensor de ré, 25
mil km rodados R$ 26 500 Tels : 98509-4011

/ 98534-4031 – Tiago.
 Vdo. um Peugeot 206 1.4 SW 2006/2006 Pres-
ence, prata, completo, ar, direção, conjunto
elétrico, nota fiscal, manual, 79 mil km rodados,
R$ 14.900. Tels.: 2572-4624 / 98550-2485 /
99954-3631.

Vdo. Corsa 2004, gasolina, ar e trava. Tudo
OK. Tel.: 99231-8989 – Marçal.

TV Samsung 40” Full HD (1080p). Passa filmes
do pen drive (DivX,MPEG,Mp4,MKV,etc.) com
legenda. Perfeita. Nunca deu defeito. Motivo:
outra maior. R$ 850,00. No Flamengo. Tel.
98844-1158.

TURISMO

As vagas ainda estão abertas para
o passeio a Angra dos Reis , marcado
para o dia 6 de dezembro. Os preços
também continuam os mesmos: para
os adultos, R$ 160, mas bancários
sindicalizados pagam R$ 145; já para
as crianças de seis a dez anos custa
R$ 110, com um desconto especial
para os filhos dos sindicalizados, que
pagam R$ 100. Os valores incluem
ônibus com serviço de bordo e passeio
de barco com frutas e almoço.
Conhecida como Costa Verde do Rio
de Janeiro, Angra dos Reis possui
belas praias com água cristalina, o que
é ideal para a prática de mergulho,
além de uma ótima alternativa para
um passeio agradável para toda a
família.

Não perca essa oportunidade. A
concentração será às 6h30, e a saída,
às 7h, na Av. Marechal Floriano, 61,
perto da Rua dos Andradas. Mais
informações pelos telefones 2103-
4150/4151.

Últimas vagas para o passeio a Angra dos Reis

Angra dos Reis, na chamada Costa Verde, possui belas praias e ilhas e muito verde

BOTEQUIM BANCÁRIO

Samba de raiz fecha mês
da Consciência Negra

Após a apresentação da peça “A
Prostituta Respeitosa”, de Jean-Paul
Sartre, e do curta-metragem “O Xa-
drez das Cores”, de Marco Schiavon,
o Sindicato encerra o mês de come-
moração da Consciência Negra com
o Botequim Bancário Especial, que
terá o grupo cultural Exaltação ao
Samba de Enredo, que vai apresentar
o melhor do samba de raiz, nesta
sexta (28). O show começa a partir
das 18h30, no auditório do Sindicato
(Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar).

O melhor do samba de enredo e de raiz são as atrações musicais do Botequim
Bancário desta sexta-feira. O destaque será o grupo cultural Exaltação

CHURRASQUEIRAS NA SEDE

Bancários sindicalizados podem
ligar para a Secretaria de Cultura do
Sindicato e garantir, desde já, as chur-
rasqueiras da sede campestre para a
confraternização com amigos e fami-
liares. A reserva é necessária em fun-
ção da grande procura nesta tempora-
da de verão e férias escolares. Mais
informações pelos telefones 2103-
4150/4151.



ENCARANDO A REESTRUTURAÇÃO

Paralisação na Gecex fortalece
resistência ao desmonte no Banco do Brasil

O Sindicato voltou a protestar contra o desmonte no
Banco do Brasil em ato público no Sedan

Cresce a resistência ao processo
de reestruturação na Gerência de
Comércio Exterior Rio (Gecex/Rio).
Nesta quarta-feira (26), os funcio-
nários do setor fizeram uma para-
lisação de duas horas e manifestação
em frente ao prédio do Sedan, onde
funciona a Gerência. O protesto fez
parte da mobilização nacional, que
contou com paralisações também em
outros estados e foi definido em
plenária realizada no mesmo dia, na
Gecex/RJ, com a participação
massiva dos funcionários.

É importante ressaltar a adesão
consciente dos funcionários, mesmo
com pressões e ameaças dos gesto-
res. A diretoria do Sindicato, junta-
mente com os delegados sindicais da
Gecex,  estará atenta para impedir
qualquer tentativa de retaliação. A
adesão à paralisação nacional de duas
horas seguiu orientação da Contraf-
CUT e foi referendada, indicativamente,
por uma plenária realizada no dia
anterior, no Sindicato, reunindo
funcionários de setores atingidos por
processos de reestruturação, além da
Gecex, o Centro de Serviços
Logísticos (CSL), no Andaraí.

Outra proposta discutida nesta
plenária foi a realização de assembleia
geral dos funcionários do banco, a ser
convocada pelo Sindicato, visando

A mobilização do funcionalismo contra a reestruturação
imposta pela direção do banco será intensificada

ampliar a luta contra o desmonte e
outras práticas de gestão que atacam
os direitos do funcionalismo. A ple-
nária também avaliou a necessidade
de ampliar as articulações parlamen-
tares e com o Poder Executivo fe-
deral, estadual e municipal A reestru-
turação atinge, inclusive, grávidas,
deficientes físicos e funcionários com
larga experiência na área de câmbio,
sendo uma porta aberta para o
avanço da terceirização no BB.

INDIFERENÇA E CINISMO DO BB

O vice-presidente de Atacado,
Maurício Maurano, ao responder à
carta enviada por delegados sindicais
de todo o país se limitou cinicamente
a dizer que lamentava que os fun-
cionários não houvessem compreen-
dido as mudanças, feitas com trans-
parência e eficiência, contribuindo
para a eficiência operacional. A
diretora do Sindicato Rita Mota disse
que os funcionários é que lamentam
a falta de eficiência do modelo de
gestão atualmente adotado no banco,
que prioriza resultados com total
descompromisso com as pessoas.
Murilo da Silva, também diretor do
Sindicato, lembra que o processo de
reestruturação é completamente
ausente de transparência e que em
nenhum momento dialoga com os

representantes sindicais.

COBRANDO DO GOVERNO

O desmonte será um dos assuntos
tratados pelo Comando Nacional dos
Bancários, em reunião com o ministro
das Relações Institucionais, Ricardo
Berzoini, em audiência nesta quinta-
feira, em Brasília. “Reafirmamos a

posição do Sindicato pela suspensão
de todos os processos de reestrutu-
ração do Rio de Janeiro. Para isso, é
fundamental a mobilização, não só
dos atingidos, mas de todos os
funcionários do BB. Só a luta coletiva
vai barrar este processo”, afirmou o
diretor do Sindicato e da CUT
Marcello Azevedo.


